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Deos!
Eu quisera ter nascido debaixo des ceos

límpidos e azulados daltalia, aclarado pe-
lo sol seinlilatito da poesia; eaoota.piais
seniidí da mfrrl\a 4yrireu"iptsers -^ieux-
car tó sábio auíor da natureza.

Eu quisera ter a feliz inspiração de
llyron para decantar-te em meus poemas,
( h proteclor do tlesgrfiçado, arrimo do
pobre, de>trDctor dos petentado?.

Ea desfjava possaira penna de ouro
de Victor ííogó: a f ubbmidade de pensa-
mentos de Vottairr; a imaginação potti-
ca de Milton prr* louvar-te» th a.*tro de
Üavid e de Jacob.

Eu quisera ser a flor mimosa engastada
na bella coiôa dos anjos celfsti^es, que
com cnnticos sonoror-o* saúdam o a«,tro
brilhante dos humanos, para dediear-te
os meus dourados sonhos da juvpntadp,
os meus serviços, aminLa vida erafim 1..

Oh Deos de misericórdia, «clara mi-
nbfls, idéia?, minha intelligencia; d í-me
forç/»s bsstantf s para eu pod^r suportar
ò enorme peso de minhas desventuras,
e de minhas ilesditas começadas d'esdo

1 tado pm- ociàsÉj
feB^^r.ie, oá«.>éstéfve;ecendo essa distinc^
• çàpue «das^^^^osa para a socie-
Klnd.. Loi *_fRlwMPBtdr do céo que se

ostenta magestoso ante rós, mostrando-
nos a soblimidftde das suas obras; as es>
trellas que brilhantes resplenderem no
horisonte das nuvens, que espalhadas no
cppçn, aprestntam um espectaculo des-

Jmnbrante e aBc^rf_ythDgg^_-'; '-Yr^\*x^->'»____>
^Bli^é o CtTüqurbtador de todos os po-

ves'; é « luz que gui.i o viandante per».
ilido a um porto de salvação o de feíc-
cidade; é a mão oceulta que impelleo
homem a praticar boas acções, dando*lho
ello a recompensa na outra vida; éo
anjo da guarda que observa quando tri-»
lhamos a senda do male do erro, para
fosenesminhar á vereda da luz o do
bem: óo castigador dos males que aos
chris-aos causam os rebeldes com suas
doutrinas falsrs; d emfim o objecto de
nosso culto c vaneração.

Não tpnhi forças para continuar, nem
phrases inaudttns para explicar a minha
verdadeira crença religiosa, para txpri-
miro amor que ccnsfgroao sob.rano !

Perdoem-me, l.itores, se não conclao
o meu pensamento a respeito do autor da
creação; sur, nào tenho íorçss para tan-
to: a subhmidadedo nome do Deos me
impede de continuar: í uas obras s5o tão
perfeitas, seus feitos tào portentosos queo berçr; deirama sobre minha c?beçn a

Kz divina, para que eu possa cttarjuvado Lnfan ionho seria tnrral-os:
oom as opmiòes dos homens sábios, Qae as obscuras phrases que aqui fi-
desenvolver os fagrados inystcnos que cara cx.raUflS sirvam de soiemne protes-
te encerram era teu neme augusto. |l0 a$ aoulrin8S fementidas dos rebeldes,

Deos antes da formação do mundo [que querem a toioj transe marear o

já txisüa: e para sua maior gloria quiz jbrilho ea puresi das cbras do Creador.
creu um mundo o qual fi%e h^bt-1 A. 
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*Í_J_i_» noite ac luar.

(Conclusão) a

' í :'fA:" ..' V.
Bm depreda .esoou se o tempo ei*

qu| Amélia como novel na prost tuição.

de>f uctava á larga um» vida «lida âe

gosbs;e com a fonte cingida do dia-je^

ma de rainba do alcouce, cnca/ava-o

mundo com orgüfe, e ria-^e da s-cie-

dade qui lhe lançava o ludibrio.
No m^iodes^e tempo Amélia conquis-

toir á muitos, á alguns dos q ws j irou

ella o seu amor men'ido.
Intretanto elles "is»ros ineptos

curvando-se ao menor gesto da Me.sa

iina, satisíasiam todas as suas «jxigençià^

dosperd çmdo por este raod) as fortunas

de que dispunham.
E a d^va^a de dia para dh tendo no

.JW fl__a_px«:»-.,J*rt! e>«> l«linirí>"t*^ per-
der um ou outro de seus velhos a lmifa-
dores.

EquanVo >lguns destes já b< 1 i«do-
de recursos freqüentavam rua ca a, eram
vietimas de immcnsas decepções dessa

mulher que ultimamente em altas ye-
zes apfegoava sua quebra.

Então os vagabundos acerrimos con
quistadores do exterior e carangas de
Messalinas,. van gloriavam-*e quando
ixpulsavadesua casa qualuu»r um que.
por sui causa lutava cntào c >m a crise
moneteri>,6 sabiam lhe ao encalc*, l»n
CA.ndorlhe milbarea de rpith t s < bee
nas; e pobre diab> sbojugodini
?eria, era, nào obstante, apupado por cs*a
turma de lib^rti-ios, que a tioc» do utn
sorriso de mulher devassa a tudo se ex.

punham 1
! Poiém tudo rapidamente se foi mu-
dando; ultimamente já ninguém ( negava
em sua casa, q.e nau fosse para Cscar-
necer de sua situsção.

A maldição de Deos corarç va a pro
duzir i {leito. !

Aqui já os remorso; persrguism a 1 cr- <
. did&?... I

• ;. >,- • ;•..• •. • a ¦.m * 
j

Seis mezes se p8s?aram e una tardes-j

jha d'um hospital um cadáver envolto

em um Bnç<d. x
EriluelMiemoiíra «P** loü80i

di,8 de acerbos soíTnmentos. ^ ,

Nessa bci solemne nngaom se 
|

c.nhicidol... Todos ignoram sua <x<|*

lencia na terr_l... ,v3É/v-'
^ Le»a.lopoloesTiiA<le compro.
apanhei essec.da.er .té«s^-Uimo
,,i-J._«qua..ti.e abri» «J*» cota no

pe>c..çn, e nSo ?||ÍM maispungente

dôr que a pude comtenn lir.

Mas n*eSse esqueleto, jà nio «ut» o

menor vestígio dos enc,n'os daqoell»

4o,«ell. qae Li sedunda - Lma no,-

TE AO LUAtf* —

I

SliVA FlMlElUO.

IdylliO.
Vamos, vamosminha amado,
Ver esta obra adorad a
FciU pelo rei do mundo;
Vamos ver estas cohmnu?,
Filhas estas tão divinas
Do talento mus profundo.

E ver também estas dores,
Todas cheial de primores,
Expargndoum lindo cheiro:
Não ves ali bem defronte,
Comoé bella aquella fonte, ¦

Quasi cá par d?oquelle outeiro '.

*'
Vês tamhem. ti ma ma 11i nh i,
.Mais adiante uma casinha,
Alva como a lua fronte'?
(Io no o dia purpurino?
Pois tá mora o peregrino,
(Ycmduzaguada futilc

0'.\ia ta mbem este prato.
Mais além lindo vin.b.
I.ogò apóz os cordeinnhos:
E omaviosocanto,
De um hymnopuroe santo,
Dos mimo-os passarinhos.
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Nuo v£s lambem do Empyr io,.
Brilhar como a luz do cyrio,
Aquella brilhante cstrella !
Pois éella minha amada,
Tão linda, lão encantada,
Tão linda lúcida e bella.

E'-uraafc:.Ti^jLjp|M|ada»
Que» do'diaarcUradi,
Vera ella lego annunciar:
Vespêr na primavera,
E'o.tempo que impera,
Para então melhor brilhar.

Vês lambem uma oliveira,
Mas adianle uma palmeira,
Q' íobre os galhos pulanio
Os passarinhos mimosos
Com seus cantos hormônios ,s,
Aos ccoí v ão enthoando.

Mais alem a gaturama,
Q' salta d "unia á ouira rama,
Enlhoando ,cantos d'amorcs,
Despedindo o dia puro,
Esperando o do fuluro,
Azulado c de aibores!

Tudo bto minha amado,
E'uma obra adorada,
Obras feita? por Deosl
EJ tudo só meloJia,
Como a bella poesia,
Uos earnimeos lábios teosl

Estes prados sãolúobcllos,
São 05 adornossingellos,
IVestus táo bonit s flores;
Montes, prados e campinas,
São ei Ias obras divmaSj
Da poesia de amores!

¦¦'¦-'¦ V

E nós bem longe da corte,
Tivemos a feliz sorte,
De vivermos separados:
Dc-Steluxo tão funesto.
Que mil vezes o detesto,
Para viver retira d j.

Aqui uma esperança firme,
Aqui bem 'onge do crime, ..'
E lambem longe do ócio/
E lá só Umoabysmo
Ondese Vüocynismo
E a honra n'um negocio 1

Aqui se ve singeleza:
E lá se encontra avareza !....
Aqui seveo abysino,
Do paraíso das flores:
Lá se encontram só horrores
Eo infame cynismo !!...

Aqui se ve o encanto
Deludo quantoha de santo:
Lásevéa soberbia
Naquelles nobres senhores,
Ociosos impostores,
Q' nadam na lorpe orgia.

k. » •

E seaccasoeu morrer.
E tu lenhas de viver
Aqui neste lugar bello.
Desejo ser enterado
Alli do monte no lado.
E meu'túmulo dem singello.

Diz tambem qne bemtaiul
Debaixodeum céo azul,
"Vivemos semprb adorados;
Era uma só amizade,
Nos braços da liberei de,
E do ceos,abençoado

i

E então eu espirando*
Meu corpo se enregelando,
\rai ent5o me enterrar;
Lá perto daquela outeiro,
Oode passa o caminheiro
Q-ie !á qu :ro repru^ar.

E* já tarde mioha amada,
Vamos a nossa morada,
Dar graças ro creador;
Por estes dias formosos,
Por esta vida de gosos
Por esta vida de amor.

Setcmbio de 1863.
AUKEUANO DE A BREU.
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GHRONICA SMANAL

J?Míaís ccríus in ré incerta cm Uur.
Aísiui leitores me disia o AJingote ao

entrar no escriptorio; querendo., diser
que na eccosiètí incerta achou uni ami-
go ceit(?,,que era cá o vos*o criaoo; -não
estranhei as palavras latina?, por saber
que o rapaz.tinha andado no seminário
o entende om bocado da *rtinho, msis
achanuo um b?codinho diílic! pulou de
lá, mesmo elle tinha r^zào, nâo nasceo
para aquillo, e Des?e terrpo ello já es-
envia pira o fomóíO Jasrr im, me elo-
(pune periódico em nnanmcrip'o, donde
resuíjoü haver uns bico?, pu'què o Min-
gole é meio fxaltadc; mais elle não deu
g ande importtiiicia aos 1 cos que levou.

Emfim cão quero 
'filiar em boi doadas

pOTque também nào sei so serti vktiroa
dellos, pois segundo roe comia estou
sentenciado a mirar nesia dança com o
prqprieiaiio; este.como mais junocente
apparece n'uma sceDa levando puehoos
áotTelliji^e eu polro llelairpago, vou
ser vicúma de rigura gafetfouomo, que
talvez me devore era minuto.*; talvez
algum valento oíTiia 1 que tenha servido
ao exercito de Deos Bacc.hu.

Seja lá o que Oims quiser; mais o cui-
psdo ó o Mingote qne' cunta-me suas
csrapêtas e eu C que lieo era talas.

Mais voltando ao fio do minha oração
direi que na chegada do Mmgote ao r.'s-

.cripU.no, sauiou-me, e ap z ü'i*to lim
pou o suor que lhe corm dos Ubiose

-. do insjgne b«!que, e pronunciou as se-
guintes palavras:

De tudo que souber lhe narrarei,
Senão tudo souber pouco direi.
Bem, muito, bem, gosto de um caixei-

ro assim; igual a ti nào encontrarei ou-
tro: porém se sbbís muitas novidsdes
vai discorrendo a tua vontade, que eu
tenho pr/ízer em te ouvir.

—Sr. Re!amprg>, eu pouco ou nada
sei, porque a semana foi tão escassa de
novidades qne não sei o que IheconU;
principiando por lhe diser que obedeci
suas orden9, de não perder as novenas,
nos quaesh*uvesempre animada concor-
renciaemu.to azeite, mormente a par de
um mancebo que nunca f i caixeirovde
5 tavernas'e que não tem p'< r devoção
o trabatli(jy porque gosia de infestar pe-
Ias iuis dacidaue,um que, tramo-a to ias} Impn-síona 'yp, do Mercatril.

asde.dadepb |Ia!»,mafellas Sem saberem.
Vi também e tive a honra deconver-

sar, com o nosso eiseneto amigo, o dr.
Cabeça, que desabafou o seu peito eon-
tando-me a suá forte paixão tola neçra
mina do tecco do Império, é urra que
faz mocGtó, et lie òu. 1 gastronomo, vai
sempre devora-!o; e eu tive peooa do dr.
porque uisse-r^é\i#^^nl^v grande a
paixa, qie ató deíxi o lar matrimi nial,
só p»ra contemplar a beil.zi da lia velha:
cu então disse lhe que fallacse com uni
missionário para deitaragui btntn ua
quella grande cabeçc, que finda falha o
juízo; e »lie encantado relas minhas
ph ayes acceitou o in^u constiho c rt-
tirt u-sq contente.

Eeuao sahir da igreji enccnt.*ei*me
Ci m o n lebre .rormucnti, o de brM#o
com file deioueu passeio, apreciando
a poeiiea noute, e ellepedic-ine a repr s.a
de seu pedido o mais breve pess.vel,
porque quer,diste elle sitynsar èSses tar-
tufi s de casaca,, e me citando o sf u antigo
ri/do, i»ie di so que quando Mira Hu
sou nome para criticai o, mri mente (Sía
gentade b ix.i eaphora, f«z forno u.u
persocagt m autigo qno dista que se nio
hr\\ ortüva cem tsses cães qua apenas
iadia\am mais nào poúiiiii morder; <?
elle precisa da reporta poique quer en.
sinar os redactores da S* truz a èstré-
verem por serem elles aualpliabetos.

— IV vtrdadt», Mingote,qu* falei com o
proprietário, e e.le me oisse que ape-
nas precisava de um roíranoe, e quvi
mu lão seiiMvtl e bello como Cale tias
Torradas com manteiga, não acharia
igual* quanto a vir ensinar a ejcrevcr
aos anatpkabetos, seria preciso qun ti-
sesse ouiit» ekàióe, <ue nàod.ss» ese tanta
atneira, que não t" -sse tao i iioU.

Bem Sr. Chronista,lhe direi tudo, e pu
jà me retiro, mais ai tes do o bzer in«i
quero dar um abr>g > p irqua não vo-
tarei cá senão sabbado, depois qu-J vier
de um baile a que estou convidado.

— E depois que n.e t bracei <om o
Mingoie, elle retirou-se e eu íiquei pen-
sanciona vida que c toda cheia de espi-
nhosc aí sim fui adormecendo, .assim
como desapparevo dos leitores.

—RELÂMPAGO.—


